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Ceilândia em novas mãos 
Para Arruda, maior 
cidade do DF precisa 
de administrador mais 
duro no comando 

KENNIA RODRIGUES 

governador José Ro-
berto Arruda efetuou 
ontem mais uma mu-
dança no segundo es-

calão do GDF. Depois de ter 
descartado, no início do ano, 
o nome do deputado Benício 
Tavares para a administração 
de Ceilândia, Arruda exone-
rou, na tarde desta quarta-fei-
ra, o professor Adão Noé Mar-
celino, que estava à frente da 
gestão na cidade. A decisão 
pegou de surpresa morado-
res e funcionários que traba-
lhavam com Marcelino, que 
chegou a receber elogios do 
governador quando assumiu 
o cargo. No final da tarde de 
ontem, a assessoria do GDF 
divulgou o nome do novo 
administrador: o delegado 
Adeuri da Silva Gomes, que 
era responsável pela Delega-
cia da Criança e do Adoles-
cente de Ceilândia. 

Arruda justificou a subs-
tituição. Ele disse que quer 
uma pessoa de "atitudes fir-
mes" para atuar com mais se-
veridade nas questões relacio-
nadas às invasões de terras 
públicas e à proliferação de 
camelôs, problemas cada vez  

mais comuns na cidade. 
O governador deu a enten-

der que, nesse quesito, o pro-
fessor não estava desempe-
nhando bem as suas funções. 
"Ceilândia é uma cidade mui-
to grande, com problemas 
graves que precisam ser resol-
vidos a curto prazo, e isso tal-
vez enseje a modificação", ar-
gumentou. "Quero colocar no 
comando o perfil de uma pes-
soa dura e firme, porque o que 
vem acontecendo em Ceilân-
dia não me agrada. Às vezes 
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temos de mudar algumas pe-
ças do tabuleiro para adminis-
trar melhor a cidade", disse. 

A reportagem tentou falar 
com Marcelino mas não obte-
ve retorno. A assessoria do ad-
ministrador disse que o pro-
fessor não atenderia às liga-
ções, porque estava "extrema-
mente chateado". "Estamos 
todos chateados, porque ele é 
uma pessoa competente e 
boa", afirmou um assessor da 
administração. Segundo o 
funcionário, desde que assu- 

miu, Marcelino estava toman-
do medidas para desocupar a 
área central de Ceilândia, hoje 
tomada por camelôs. Ontem 
mesmo, houve reunião com 
membros da Polícia Civil, do 
Corpo de Bombeiros e da pró-
pria representação dos feiran-
tes para resolver o problema. 
"A situação já estava cami-
nhando para a solução, mas 
isso é um processo lento", jus-
tificou o assessor. Quanto à 
invasão de áreas públicas, ele 
disse que o problema depen-
de da fiscalização. 

Cidade sem sorte 
Em meio a protesto de mo-

radores, o governador Arruda 
descartou no início do ano a 
indicação de Benício Tavares 
para administrar Ceilândia. 
Os habitantes da cidade che-
garam a fazer abaixo-assina-
do para que o deputado distri-
tal não assumisse. 

O parlamentar já foi con-
denado duas vezes por im-
probidade administrativa e 
responde a dois processos no 
Conselho Especial do Tribu-
nal de Justiça. Foi condenado 
por ter extraviado recursos 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE), durante o período 
em que esteve à frente de 
uma associação de deficien-
tes físicos em Ceilândia. Be-
nício é ainda acusado de par-
ticipar de um esquema de ex-
ploração sexual infantil, no 
Amazonas, em 2004. 


